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		1

		Era uma mulher com uma missão a cumprir. A mudança da Virgínia Ocidental para Nova Iorque tinha uma série de propósitos, todos organizados com cautela. Encontraria o lugar perfeito para morar, tornar-se-ia um sucesso a nível profissional e conquistaria o homem da sua vida.

		Preferia que fosse por esta ordem, mas não necessariamente. Freddie Kimball era, como gostava de pensar, uma mulher flexível.

		Ao caminhar pelas ruas de East Side no crepúscu lo matinal da Primavera, lembrou-se de casa. O seu antigo lar em Shepherdstown, uma cidadezinha localizada na Virgínia Ocidental, onde moravam os seus pais e irmãos era, segundo Freddie, o lugar perfeito para morar. Alegre, barulhento, cheio de música e de vozes.

		Jamais teria conseguido deixar a cidade se não soubesse que seria sempre recebida de braços abertos.

		Era verdade que já estivera em Nova Iorque muitas vezes, onde também tinha parentes, mas já sentia falta da família, do seu quarto no segundo andar, do sobrado de pedra, do amor e da companhia dos irmãos, da música do pai e das gargalhadas da mãe.

		Mas já não era uma criança. Com vinte e quatro anos estava na altura de começar a perseguir os próprios sonhos.

		«De qualquer forma», lembrou-se, «sentia-se bem em Manhattan, pois passara os primeiros anos da sua vida ali». E, desde que se mudara para a Virgínia Ocidental, viera visitar com frequência os entes queridos.

		«Bem, desta vez», pensou, endireitando os ombros, estava por sua conta e risco, e tinha um dever a cumprir». O primeiro passo seria convencer um certo Nick LeBeck de que precisava de um parceiro. Ou melhor, de uma parceira.

		O sucesso e a reputação que ele acumulara nos últimos anos como compositor, apenas seriam aumentados com a ajuda de Freddie como poetisa. Era só fechar os olhos que logo conseguia ver a cena: os nomes LeBeck e Kimball a brilhar nos letreiros da Broadway. E deixava a imaginação cuidar do resto, para que as suas músicas fluíssem como um rio. «Agora tudo o que tinha a fazer», pensou, com um sorriso nos lábios, «era levar Nick a perceber o mesmo».

		Poderia, se necessário, usar a lealdade da família para ajudar a convencê-lo. Eram, de certa forma, parentes. E poderiam ser bem mais do que isso, imaginou, enquanto os seus olhos se iluminavam. Esta era a sua última e mais importante missão. Antes de alcançar o que queria, Nick apaixonar-se-ia, da mesma forma que Freddie sempre fora e sempre seria, louca por ele.

		Há dez anos que o esperava, o que, para Freddie, já era mais do que o suficiente.

		«É mais do que tempo de encarares o teu destino, Nick», decidiu ela, ajeitando a gola do blusão azul-marinho.

		Em silêncio e cheia de confiança, Freddie parou à frente do Lower the Boom. O popular bar das redondezas pertencia a Zack Muldoon, o rapaz que tinha sido criado com Nick; portanto, seu irmão por afecto. O facto de Zack se ter casado com a irmã da madrasta de Freddie tornava as famílias Stanislaski, Muldoon, Kimball e LeBeck num clã unido.

		Freddie respirou fundo, ajeitou mais uma vez a gola do blusão e passou as mãos pelos cachos dos seus cabelos avermelhados. Então, entrou no bar. Conseguiria realizar os seus planos. Desse por onde desse.

		No ambiente do Lower the Boom, o cheiro a cerveja misturava-se com o perfumado e rico aro ma da cozinha. Freddie imaginou que Patrick, o antigo cozinheiro, preparava uma deliciosa massa. A jukebox tocava Runaround Sue.

		Estava tudo ali, no seu devido lugar. As paredes, em madeira, os enfeites de vidro e metal. Era um ambiente aconchegante. Mas de Nick nem sombras. Ainda assim, Freddie continuou a sorrir enquanto se dirigia ao balcão.

		– Queres pagar-me uma bebida, marinheiro?

		Distraído, Zack olhou para cima e parou de tirar a imperial. Os seus lábios distenderam-se num belo sorriso.

		– Freddie! Ei! Achei que só vinhas para Nova Iorque no fim-de-semana!

		– Gosto de surpresas. Resolvi aparecer antes.

		– Eu também. Ainda mais, quando são tão agradáveis.

		Zack passou a caneca da imperial para as mãos do empregado, que logo saiu para servir uma mesa. Depois, segurou no rosto de Freddie e deu-lhe um beijo sonoro.

		– Continuas linda!

		– Tu também.

		Ele era um homem muito bonito. Conhecia-o há dez anos, e Zack melhorava de dia para dia, como um bom uísque. Os cabelos pretos continuavam grossos e ondulados, e os olhos azuis, hipnóticos. «O rosto bronzeado», pensou, suspirando, «destacava-se pelas linhas da sua personalidade e pelo seu charme».

		Não era a primeira vez na vida que Freddie se lembrava de como todos os membros da família eram belos.

		– Como é que está Rachel?

		– A meritíssima juíza vai bem.

		Sorriu ao ouvi-lo referir-se à amada, pelo título. A mulher de Zack, a sua tia, era juíza de um tribunal criminal. Acabara de ser nomeada para o cargo.

		– Nós temos muito orgulho na tia. Viste o presente que a avó mandou para Rachel, o martelo que faz um barulho que parece vidro a estilhaçar quando bate na mesa?

		– Se vi? Ela costuma bater-me com o martelo – brincou Zack. – É maravilhoso ter uma juíza na família. Não achas que ela fica linda quando usa a beca preta?

		– Sim. E elegante também. E as crianças?

		– O trio do terror? Estão todos óptimos. Aceitas um refrigerante?

		Freddie riu.

		– Zack, já te esqueceste que tenho vinte e quatro anos?

		Esfregando o queixo, ele estudou-a. A constituição física pequena e a pele de boneca de porcelana iria enganar todos, para sempre. Se não soubesse a idade da sobrinha, como a dos próprios filhos, ter-lhe-ia pedido o bilhete de identidade.

		– É difícil de aceitar, querida. A nossa pequena Freddie já é uma mulher.

		– E como já sou adulta, que tal servires-me uma taça de vinho branco?

		– Deixa que eu trato disso – a longa experiência permitia-lhe pegar no copo certo sem olhar para trás. – Como está a tua família? E as crianças?

		– Estão todos bem e mandam lembranças – Freddie pegou no copo do tio e ergueu-o num brinde. – Aos nossos entes queridos.

		Zack brindou com uma garrafa de água mineral.

		– Então, quais são os teus planos, querida?

		– Ah, tio, tenho tantos… – Freddie sorriu e cheirou o vinho antes de dar o primeiro gole. Imaginou o que Zack acharia se soubesse que o maior projecto da sua vida era casar-se com o seu irmão mais novo. – Em primeiro lugar, pretendo encontrar um apartamento para morar.

		– Sabes que podes ficar connosco quanto tempo quiseres.

		– Eu sei. Ou com a avó e o avô, ou com o tio Mikhail e a tia Clara, ou com o tio Alex e a tia Bess – sorriu de novo. Era muito bom saber que estava rodeada de pessoas que a amavam. – Mas quero um canto só meu – apoiou o cotovelo no balcão. – Acho que chegou a altura de me aventurar um pouco.

		Quando Zack ia para falar, Freddie impediu-o, meneando a cabeça.

		– Não me vais dar um sermão, pois não, tio? E logo tu, o homem que foi para o mar em busca de aventura.

		Freddie acertara em cheio. Zack saíra de casa aos vinte e quatro anos, partindo num cruzeiro, sem saber quando voltaria.

		– Está bem, nada de sermões. Mas vou andar sempre atrás de ti, querida!

		– Tenho a certeza que sim – virou-se um pouco no banco e procurou manter o tom casual. – E Nick? Onde está ele? Achei que o encontraria aqui.

		– Por aí. Acho que na cozinha, a deliciar-se com as massas de Patrick.

		– O cheiro continua delicioso, como sempre. Vou até lá falar com os dois.

		– Vai. E diz-lhe que o piano está à espera dele.

		– Está bem, eu digo.

		Freddie levou a taça de vinho e resistiu com firmeza ao desejo de pentear os cabelos e retocar o batom. Sabia ser uma mulher bonita, mas não espampanante e elegante como gostaria.

		Tinha um metro e sessenta e cinco de altura, era magra, os seus cabelos avermelhados eram ondulados, e a pele, cheia de sardas. Gostava delas. Com a chegada da maturidade, Freddie Kimball aprendera a gostar de si como era.

		Mas havia momentos em que sonhava ser uma bela jovem, retratada num quadro renascentista.

		Lembrou-se outra vez do que costumava repetir a si mesma: «Se queres que Nick aja com seriedade, precisas primeiro de ser sincera contigo».

		Com estas palavras em mente, Freddie abriu a porta da cozinha. E o coração quase lhe saiu pela boca.

		Não tinha como controlar aquela reacção. Todas as vezes que se encontrava com Nick era a mesma coisa. O homem com quem sonhava todas as noites e todos os dias, estava sentado à mesa da cozinha, inclinado sobre um prato de macarrão.

		Nick LeBeck, o perigoso rapaz que Rachel defendera com paixão e convicção em tribunal. O jovem que fora afastado da vida violenta da rua com os gangues através do amor e dedicação da sua família.

		Agora era um homem feito, mas ainda trazia consigo alguns traços de rebeldia e rusticidade da adolescência. «Nos olhos», pensou Freddie, com o coração acelerado. Nos tempestuosos olhos verdes. Ele ainda usava o cabelo um pouco comprido. Tinha boca de poeta, queixo de lutador de boxe e mãos de artista.

		Freddie passara diversas noites a fantasiar sobre aquelas mãos, com longos dedos e palmas largas. E ficara fascinada com o seu rosto anguloso. Nick partira o nariz há alguns anos atrás, quando sofrera um acidente de carro.

		Tinha um porte atlético, pernas longas e musculosas. Estava vestido com umas calças de sarja cinzentas, desbotadas nos joelhos e gastas pelo uso. As mangas da camisa estavam dobradas até aos cotovelos, e três botões desabotoados deixavam o peito com a penugem loira à mostra.

		Enquanto comia, conversava com o enorme cozinheiro negro, que sacudia a gordura das batatas fritas.

		– Eu não disse que tinha muito alho. Adoro alho – Nick deu mais uma garfada, como se quisesse comprovar as suas palavras. – Estás a ficar temperamental demais para o meu gosto, companheiro. Acho que é a idade a chegar – acrescentou, com a boca cheia de macarrão.

		– Não me chames velho, Nick. Sabes que sou capaz de te bater – disse Patrick, com a sua voz suave e aveludada.

		– Estou a tremer de medo – sorrindo, Nick enfiou um pedaço de pão de alho na boca, quando ouviu a porta bater. Os seus olhos encheram-se de alegria ao ver a «sobrinha». Levantou-se nesse mes mo instante. – Ei, Patrick, olha só quem aqui está. Como estás, Freddie?

		Ele aproximou-se e deu-lhe um forte abraço fraternal. Mas então franziu as sobrancelhas ao notar que o corpo que apertava contra o seu, era o de uma mulher e não o de uma menina.

		– Ah… – Nick afastou-se, ainda a sorrir, mas colocou as mãos nos bolsos. – Achei que só chegavas no fim-de-semana.

		– Mudei de ideias – respondeu, evidenciando toda a sua confiança. – Olá, Patrick! – Freddie colocou a taça em cima da mesa para que pudesse retribuir o abraço que iria receber.

		– Olá, bonequinha. Senta-te para comeres um pouco de massa.

		– Acho que vou mesmo aceitar um pouco da tua deliciosa comida. Sonhei com os teus pratos deliciosos, durante toda a viagem – sentou-se e sorriu, estendendo a mão a Nick. – Acaba de comer. A tua comida está a arrefecer.

		– Sim – ele aceitou a mão de Freddie e acomodou-se ao seu lado. – E como estão todos? Brandon ainda continua fanático por basebol?

		– Se continua! Entrou para a equipa da escola e já venceu vários campeonatos. Acho que ele tem futuro – a sua boca encheu-se de água ao olhar para o prato que Patrick acabara de colocar à sua frente. – O espectáculo de balé de Katie foi maravilhoso. A mamã chorou, como é óbvio, mas ela desfaz-se em lágrimas por qualquer tolice. Continua a escrever crónicas para o Washington Post. E o papá está a terminar uma nova composição – Freddie enrolou a massa no garfo e levou-a directamente à boca. – E tu, como estás?

		– Estou bem.

		– Algum trabalho específico?

		– Tenho mais um musical para a Broadway – Nick arrepiou-se todo. Era difícil admitir que se importava com alguma coisa.

		– Tu deverias ter ganho um prémio pela peça Última Oportunidade. A banda sonora é excelente.

		– Mas fui nomeado para o Tony, o que já me deixou bastante contente.

		Freddie meneou a cabeça. Não se contentaria apenas com uma nomeação. Queria também receber a estatueta.

		– Foi um resultado surpreendente, Nick. Surpreendente. O musical ainda continua a encher o teatro. Estamos tão orgulhosos de ti, querido!

		– Que bom! Dá para ganhar umas massas.

		– Não o deixes mais convencido do que já está, minha filha – advertiu o cozinheiro.

		– Tu não paras de cantar as minhas músicas, seu resmungão – comentou Nick.

		Patrick encolheu os ombros e riu.

		– Estás a trabalhar nalguma outra peça agora, Nick?

		– Não, só neste próximo musical. E ainda nem comecei, para ser sincero.

		Era aquilo que Freddie queria ouvir.

		– Li nalgum sítio que Michael Lorrey foi contratado para um outro projecto. Tu precisas de um novo escritor.

		– Pois é – Nick franziu o sobrolho e continuou a comer. – Eu gostava de trabalhar com ele. Nós entendíamo-nos mais ou menos bem. Há inúmeras pessoas que não ouvem a música, mas apenas as suas próprias palavras.

		– O que é um grande problema – concordou Freddie. – Tu precisas de alguém que tenha um sólido conhecimento musical, de alguém que ouça as palavras da melodia.

		– Isso mesmo – Nick pegou na cerveja e bebeu um gole.

		– Eu sei do que é que tu precisas, Nick: de mim.

		Espantado, ele colocou a garrafa na mesa e olhou para Freddie como se estivesse a falar numa língua totalmente desconhecida.

		– O quê?!

		– Estudei música toda a minha vida – era difícil, mas sabia que tinha de manter a voz indiferente. – Uma das minhas primeiras lembranças é do papá a ensinar-me a tocar piano, com os seus dedos em cima dos meus, nas teclas. Mas, para infelicidade dele, não gosto de tocar. Prefiro as palavras. Eu poderia escrever as letras das tuas músicas, Nick. Tu sabes que eu consigo – os olhos de Freddie, cinzentos e serenos, encontraram-se com os dele. – Não só entendo a tua música, como te entendo a ti também. E então, que tal?

		Nick espreguiçou-se na cadeira e respirou fundo.

		– Não sei o que pensar, Freddie. Não estou certo de que seria uma boa ideia.

		– Porque é que não haveria de ser? Sabes que fui eu quem escreveu as letras para algumas das composições do papá. E mais algumas – Freddie partiu um pedaço de pão italiano e começou a barrá-lo com manteiga. – Parece-me uma excelente solução. Estou à procura de trabalho e tu de um escritor.

		– Exactamente – a ideia de trabalhar com Freddie deixava-o nervoso. Para ser sincero, tinha de admitir que, nos últimos anos, ela começara a deixá-lo nervoso.

		– Então vais pensar no assunto – Freddie sorriu de novo, sabendo que, como membro de uma gran - de família, poderia beneficiar do suposto grau de parentesco, se fosse o caso. – E se gostares da ideia, podes apresentá-la aos produtores.

		– É claro – disse Nick. – Sem dúvida.

		– Óptimo. Eu vou passando por aqui. Caso prefiras procurar-me, estou hospedada no Waldorf Astória.

		– No Waldorf? Porque é que estás num hotel?

		– É apenas por enquanto, até eu encontrar um apartamento. Não conheço nada para arrendar por aqui. E tu? Gosto deste bairro.

		– Eu… Não pensei que fosses ficar de vez – disse ele, franzindo as sobrancelhas.

		– Pois é. Pretendo ficar durante muito tempo aqui em Nova Iorque. E, antes que comeces, não me vou hospedar na casa de nenhum parente. Quero passar pela experiência de morar sozinha. Continuas a viver aqui em cima, na antiga casa de Zack?

		– Sim.

		– Se souberes de um bom local para arrendar aqui nas redondezas, por favor, avisa-me.

		Nick ficou surpreso por pensar que a mudança de Freddie para Nova Iorque alteraria a sua vida. «É óbvio que não vai acontecer nada!»

		– Acho que combinas mais com a Park Avenue.

		– Eu já morei na Park Avenue – informou Freddie, limpando o prato com um pedaço de pão. – Estou à procura de algo bem diferente.

		«Não seria o máximo se encontrasse um lugar perto do bar?», pensou ela. Tirou o cabelo do rosto e recostou-se na cadeira.

		– Patrick, a tua massa estava divina. Há tempos que não comia tanto! Se encontrar casa aqui pelas redondezas, podes ter a certeza de que vou aparecer todas as noites para jantar.

		– Talvez nós consigamos expulsar Nick lá de cima e tu possas instalar-te. Prefiro mil vezes ficar a olhar para ti do que para este patife.

		– Ah… – Freddie levantou-se e beijou o rosto do cozinheiro. – Nick, Zack pediu que fosses depressa para o piano.

		– Vou dentro de um minuto.

		– Eu aviso-o. E talvez fique mais um pouco para ouvir as tuas músicas. Até logo, Patrick.

		– Até logo, boneca – Patrick virou-se para o fogão e começou a assobiar uma balada. – A pequena Freddie tornou-se uma bela mulher. É tão bela co mo uma pintura.

		– É uma boa rapariga – Nick ainda estava abalado pelo perfume doce e delicioso que Freddie usava. – Continua teimosa. Não faz a menor ideia do que vai enfrentar daqui para a frente em Nova Iorque, no campo profissional.

		– Portanto, tens a obrigação de tomar conta da jovem – ordenou Patrick, apontando-lhe uma colher de pau. – Ou vou ser obrigado a fazê-lo eu mesmo.

		– Que conversa! – Nick pegou na garrafa de cerveja e saiu da cozinha.

		O que Freddie mais adorava em Nova Iorque era o facto de poder andar dois quarteirões em qualquer direcção e deparar-se com uma novidade. Um vestido na montra de uma loja, um rosto no meio da multidão, as pessoas que se misturavam. Sabia que era, de certa forma, ingénua, característica herdada de uma educação cheia de amor e cuidados, numa pequena cidade. Jamais teria a desenvoltura de Nick nas ruas, mas possuía uma bela dose de bom senso. E usou-a para planear o seu primeiro dia inteiro no centro comercial.

		A brincar com o croissã estudou a vista que o quarto do hotel lhe proporcionava. Tinha diversos compromissos. Uma visita ao tio Mikhail, na galeria, mataria dois coelhos de uma cajadada. Além de revê-lo, poderia verificar se Clara, a sua mulher, não sabia de nenhum apartamento para arrendar, pois tinha muitos contactos com as imobiliárias.

		Também contaria ao tio que pretendia trabalhar com Nick. E, não só a Mikhail, mas a toda a família.

		«Não é muito honesto», disse a si mesma, e serviu-se de uma segunda chávena de café. Mas o amor nem sempre era justo. E não se teria arriscado tanto, se não confiasse nos seus talentos. No que dizia respeito à música e compor, Freddie tinha um dom. Só falhava quando se tratava de conquistar Nick.

		Mas, com certeza, quando estivessem a trabalhar juntos, ele pararia de olhar para ela como a sobrinha mais nova, vinda da Virgínia Ocidental. Sabia que não conseguiria competir com as mulheres maravilhosas que o rodeavam. Então, pensou, concordando consigo mesma, que tinha que ser dissimulada e fazer o seu amor penetrar no coração dele como uma bela canção.

		Era para o próprio bem de Nick. Freddie era a melhor coisa que lhe tinha acontecido na vida. Agora, só precisava de fazê-lo perceber isso.

		E, como não havia tempo a perder, levantou-se da cadeira e foi a correr para o quarto, para se vestir.

		Uma hora depois, Freddie saiu do táxi em frente a uma galeria, no Soho. Tinha cinquenta por cento de hipóteses de encontrar o tio, pois ele poderia ter ido para a casa, onde morava com a mulher, em Connecticut, brincar com os filhos ou esculpir. Também existia a possibilidade de estar a ajudar o pai num trabalho de carpintaria, nalgum canto da cidade.

		Decidida a descobrir, Freddie abriu a porta de vidro. Se não encontrasse Mikhail, tentaria o escritório de Clara ou o tribunal, para estar com Rachel. Se não encontrasse nenhum deles, ainda poderia tentar achar a tia Bess no estúdio de televisão, ou o tio Alex na esquadra da polícia. Corria o risco de se deparar com toda a família, dependendo do rumo que escolhesse.

		A primeira coisa que viu ao entrar na galeria, foi o trabalho de Mikhail. Embora ainda não conhecesse a peça, identificou o estilo dele e a sua musa. Mickhail esculpira a sua mulher em mogno polido. Tal como a Madonna, Clara segurava um bebé nos braços: a filha mais nova, Laurel. Aos pés dela, sentadas, havia mais três crianças de diversas idades. Aproximando-se da obra, reconheceu os primos Griff, Moira e Adam. Não conseguiu resistir à tentação de passar o dedo pelo rosto do bebé.

		Um dia também teria um filho. Ela e Nick.

		– Eu não vou ficar à espera do fax! – berrou Mikhail, entrando na galeria pela porta dos fundos. – Espera tu! Eu tenho de trabalhar!

		– Mas, Mik... – ouviu-se uma voz lamentosa do escritório. – Washington disse que...

		– Eu não quero saber o que Washington disse. Diz-lhe que tenho três peças e mais nada.

		– Mas…

		– Mais nada! – repetiu ele, batendo a porta atrás de si. Ficou a resmungar em ucraniano. Palavras, notou Freddie, que não deveria entender.

		– Que linguagem artística, tio Mik.

		Ele parou a meio de uma blasfémia bastante criativa.

		– Freddie! – desatando a rir, levantou-a do chão como se não pesasse mais do que uma pena. – Tu continuas leve como um amendoim – disse Mikhail, beijando-a nas duas faces, assim que a colocou no chão. – Como estás, minha linda sobrinha?

		– Contente por estar aqui.

		Mikhail era, tal como os seus ultrajes, violento e exótico, com os olhos dourados e o cabelo preto dos Stanislaski. Freddie sempre pensou que, se tivesse o dom da pintura, retrataria cada um dos membros da família ucraniana, com traços fortes e coloridos.

		– Estava a admirar o teu trabalho – comentou Freddie. – É mesmo maravilhoso.

		– É fácil ser criativo quando se tem algo bastante belo para trabalhar.

		Mik olhou para a escultura, com os olhos cheios de amor. Amor pela madeira, imaginou Freddie, mas muito mais pela família que esculpira.

		– Então tu vieste para a cidade tentar ganhar a sorte grande, minha querida?

		– Pois é, tio – Freddie deu o braço a Mikhail e começou a andar pela galeria, analisando as obras. – Espero poder trabalhar com Nick na próxima peça.

		– Ah, é? – Mik franziu o sobrolho. Um homem com tantas mulheres na vida, compreendia-as bem e também as apreciava. – Tu pretendes escrever as letras para as músicas dele?

		– Exactamente. Formamos uma bela dupla, não achas?

		– Formam, mas não é tão simples como isso – Mikhail sorriu quando a viu fazer beicinho. – O nosso Nick é o mestre da teimosia. E sabe bem como ser casmurro. Posso dar-lhe uns socos, se tu quiseres.

		Freddie soltou gargalhadas.

		– Espero que não seja necessário, mas se precisar da tua ajuda, venho a correr pedir-te – tio e sobrinha trocaram olhares, e ele notou que a jovem já não era mais uma criança, mas sim uma bela mulher. – Eu sei que sou boa, tio Mik. A música está-me no sangue, do mesmo modo que a escultura está no teu.

		– E quando percebeste o que querias…

		– Farei o possível e o impossível para vencer – aceitando a própria arrogância, encolheu os ombros. – Quero trabalhar com Nick. Quero aju dá-lo e vou conseguir.

		– E de mim, queres o quê?

		– Apoio para me ajudares a provar que sou capaz de vencer e, se for o caso, para convenceres Nick a aceitar-me como parceira. Embora eu ache que não será necessário – Freddie mandou os cabelos para trás das costas, com um gesto muito parecido com o da sua mãe. – O que quero de ti, querido tio, é um conselho sobre apartamentos. Será que a tia Clara tem alguma ideia sobre um bom lugar perto do Lower the Boom?

		– Acredito que sim, mas há tantos quartos na nossa casa... Tu sabes que as crianças adorariam a tua companhia, e Clara... – Mik notou a expressão da sobrinha e suspirou. – Prometi à tua mãe que tentaria. Natasha preocupa-se muito contigo.

		– Mas não é preciso, tio Mik. O papá e ela fizeram um belo trabalho com a minha educação. Quero apenas um pequeno apartamento – continuou, depressa. – Pede, por favor, à tia Clara para me telefonar para o Waldorf. Talvez possamos almoçar, se ela tiver tempo.

		– A Clara tem sempre tempo para ti, assim como todos nós.

		– Eu sei. E pretendo arranjar um lar bem depressa, antes que a avó tente convencer-me a mudar-me para a casa dela, em Brooklyn. Bem, preciso de me ir embora – Freddie deu um beijo no rosto de Mik. – Ainda tenho algumas coisas para fazer, antes de voltar para o hotel. Ah, e quando falares com a ma mã, diz-lhe que tentaste convencer-me a ficar com vocês.

		Com um aceno, saiu da galeria e esticou o braço para chamar um táxi.

		«Mais uma semente plantada», pensou Freddie. O táxi levou-a até ao Lower the Boom.

		Ela subiu as escadas dos fundos e tocou à campainha. Momentos depois, conversava pelo intercomunicador com um Nick irritado e sonolento.

		– Ainda estavas na cama? – perguntou Freddie, com jovialidade. – Estás a ficar velho para aguentares a vida nocturna, Nick.

		– Freddie? Que horas são?

		– Dez, mas qual é o problema? Abre a porta. Tenho uma coisa para ti. Vou deixá-la na mesa da cozinha.

		Freddie ouviu algo a cair no chão e Nick a resmungar em seguida.

		– Desço já.

		– Não, não te preocupes – Freddie aproveitou-se do facto de Nick ter acabado de acordar. – Não tenho tempo para ficar. Abre a porta, que eu deixo a pasta em cima da mesa. Mais tarde, telefono para saber o que achaste.

		– O que é? – perguntou Nick, abrindo a porta.

		Em vez de responder, Freddie correu para dentro, colocou o portfólio em cima da mesa de Patrick e saiu em seguida.

		– Sinto muito por te ter acordado, Nick. Se estiveres livre logo à noite, podemos jantar juntos. Até logo.

		– Espera…

		Mas Freddie já estava dentro do táxi, que a aguardava. Encostou-se ao banco e respirou fundo. Se ele não se interessasse pelos seus talentos, depois de todo o esforço que tivera para fazer o portfólio, teria de recomeçar do zero.

		«Pensa positivo!», ordenou a si mesma.

		– Leve-me para a Saks – pediu Freddie ao motorista.

		Quando uma mulher tem um encontro importante, com o homem com quem se pretende casar, o mínimo que tem de fazer é comprar um vestido novo.
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		Quando Nick encontrou umas calças e conseguiu vesti-las, desceu as escadas, mas Freddie já tinha saído há muito tempo. Analisou a pasta de couro que ela tinha deixado em cima da mesa, sentou-se e esticou as pernas.

		«O que estaria a rapariga a planear?» pensou. Primeiro acordava-o de madrugada, depois deixava uma pasta misteriosa na cozinha. Continuando a resmungar, levantou-se, pegou na pasta e voltou para o seu quarto. Precisava de uma chávena de café.

		Para conseguir entrar, tinha de passar por uma pilha de jornais, roupas e partituras antigas. Mandou a pasta de Freddie para o balcão e esforçou-se para se lembrar das funções básicas na preparação de um café.

		Definitivamente não era uma pessoa de hábitos matinais.

		Assim que pôs a água a ferver, abriu o frigorífico e olhou para o conteúdo. O pequeno-almoço não constava do cardápio do Lower the Boom. Também não podia contar com Patrick; portanto, as suas escolhas eram limitadas. Pegou num pacote de leite e chocalhou-o. Vazio. Nada de pão. O que lhe sobrava era uma barra de cereais e frutas.

		Fortalecido com duas chávenas de café preto, Nick sentou-se à mesa, acendeu um cigarro e então abriu a pasta.

		O que seria que Freddie tinha de tão importante para lhe mostrar, a ponto de tirá-lo da cama? Até as crianças das cidades pequenas sabem que os bares fecham a altas horas da madrugada. E como ficava no lugar do irmão, no turno da noite, era raro ir para a cama antes das três horas.

		Com um grande bocejo, Nick tirou os papéis da pasta e espalhou-os pela mesa. Eram partituras.

		Freddie enfiara na cabeça que iriam trabalhar juntos, e Nick conhecia-a bem para saber que, quando ela colocava uma ideia na cabeça, nada faria com que voltasse atrás.

		Freddie tinha o mesmo talento. Jamais esperaria que a filha de Spencer Kimball não tivesse ouvido um musical. A verdade era que Nick não apreciava as parcerias. Tinha de admitir, contudo, que se dera muito bem com Lorrey na peça Última Oportunidade. Mas ele não era seu parente. E não usava um perfume estonteante.

		«Pára com isso, LeBeck!», pensou, passando a mão pelo cabelo despenteado. O mínimo que poderia fazer por Freddie era dar uma olhadela ao seu trabalho.

		Quando o fez, franziu as sobrancelhas. Era a sua própria música! Algo que Nick deixara a meio, numa das visitas à família, na Virgínia Ocidental. Agora, lembrava-se de estar sentado ao piano, na sala de música da grande casa de pedra, com Freddie ao lado. No Verão passado? No outro? Será que já tinha passado tanto tempo? Não, pois recordava-se do incómodo que sentira, quando ela se chegara um pouco mais perto e olhara para ele com aqueles belos e grandes olhos cinzentos.

		Nick abanou a cabeça, esfregou o rosto e concentrou-se outra vez na papelada. Freddie aperfeiçoara a música, percebeu, um pouco incomodado com a ideia de ter alguém a mexer no seu trabalho. E compusera uma letra romântica, uma bela história de amor, que se encaixava na perfeição com a melodia.

		O título era Sempre tu. À medida que a música começou a concretizar-se na sua mente, Nick levantou-se depressa e foi até ao piano da sala.

		Dez minutos depois, telefonava para o hotel Waldorf Astória, para deixar a primeira das inúmeras mensagens no atendedor da menina Freddie Kimball.

		Ao final da tarde, ao voltar para a suíte, Freddie sentia-se muito contente com as coisas que adquirira. Na sua opinião, o dia fora excelente. Fizera compras e almoçara com Rachel e Bess.

		Assim que deixou os sacos no chão, correu para o telefone. Agora, poderia encontrar a família em casa. Notou que tinha várias mensagens no atendedor, mas antes que pudesse ouvi-las, o telefone tocou.

		– Estou?

		– Bolas, Freddie! Por onde é que andaste o dia todo?

OEBPS/Images/arbol.png
(oamoua ospuinsd ) (1] vpod sopunf) (12204d 2 s01939N)
INDIN Sf uooppy ieyorz premAey foupis
By c_m Ry c_,.q_,__iw Py ST RGN

i op uif 0)
AT SEOPIN

(sommozpioy soaoy) (otjuos

[Puton,0 Apoigt

L

__BE.W 2y [Tequiry eouapasy

(ouw op sy )

[requuryy 9ouads

T

AOYU[EIN] TIPEN

HAW

DySE[IuTg Hn A

DISVISINVLS SO





OEBPS/Misc/plantilla.xpgt
 

   
		 
			 
		
		
     
			 
    

     
	 
    

     
	 
    

     
         
             
             
             
        
    

  





OEBPS/Images/portada.jpg





